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SER LOUSADENSE (Personalidades)

FICHA TÉCNICA

Fr. Avé Maria Queirós, P.e Cunha Gonçalves
e P.e Bento Álvares Ferreira
Quiseram os caprichos da História fazer coincidir no
dia 10 de novembro o nascimento de três lousa-
denses ilustres, que dedicaram a sua vida à causa da
Igreja. Um deles teve também uma ativa participação
na política local.
A 10 de novembro de 1809 nascia, em Meixomil (Pa-
ços de Ferreira) Frei Francisco de Avé Maria Queirós,
último Abade residente do Mosteiro de Tibães. Era
filho de Manuel José Carneiro e de Joaquina Maria
dos Prazeres Queirós. Tomou o hábito beneditino
em Tibães em 20/4/1828, professando, no Porto, a
3/5/1829. Em 1834 foi Colegial de Rendufe. Pároco
em Mesão Frio (Guimarães) a 17/6/1843, colado em
1847, renunciou em 1878, indo viver para sua casa
em Eira Vedra
(Sousela), onde
faleceu em 1894,
também no dia 10
de Novembro.
Neste mesmo dia
do ano de 1852
nasceu em Perei-
ra (Silvares), o P.e
José da Cunha
Gonçalves, filho
de Vitorino da Cu-
nha e de Inácia
Maria. Professor
no Colégio de
Santa Quitéria
(Felgueiras) entre
1872 e 1882, é ordenado presbítero em 9/9/1875. Foi
Presidente da Câmara de Lousada (1905-1908) e
dirigente do Sindicato Agrícola. Pároco em Varziela
(1882-1884), foi colado em Sousela em 17/8/1895 e
pároco até 1941, indo depois para Felgueiras, onde
faleceu a 4/2/1944.

Ainda a 10 de no-
vembro, mas de
1906, nasceu, em
Sousela, o P.e Ben-
to (Joaquim, de ba-
tismo) Álvares Fer-
reira, filho de José
Álvares Ferreira e
de Maria José Car-
doso Ribeiro. Espe-
cializado em músi-
ca sacra, foi orde-
nado presbítero a
25/5/1929 pelo Bis-
po D. António de Castro Meireles. No Mosteiro de
Singeverga, foi Prefeito dos Clérigos e dos Estudos,
Subprior e Mestre dos Noviços, e Prior claustral. Em
12/11/1950 toma posse como primeiro Superior da
Cela beneditina da Graça (Lisboa), recentemente fun-
dada, e como responsável da mesma paróquia, que
exerceu durante cerca de 20 anos. Regressado a
Singeverga, ali faleceu a 2/9/1995.
Fora da vida religiosa, mas igualmente nascido nesta
data de 1916, António Manuel da Silva Neto, para
além de conceituado comerciante no ramo da ourive-

saria, manifestou
sempre elevada sen-
sibilidade pelos as-
suntos da terra, sen-
do reconhecida a sua
ligação à Associação
Desportiva de Lou-
sada, de que foi pre-
sidente, Banda de
Música e Festa Gran-
de. Faleceu a 30/4/
1994.
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A Câmara de Lousada viu aprovada a candidatura
para a construção da Pista de Atletismo, a localizar
no Estádio Municipal de Futebol. O investimento
total ascende aos 518 mil euros financiado a 85%
pelo Programa Operacional Novo Norte.
Prevê-se o início da obra a curto prazo e a sua con-
clusão até ao final do primeiro semestre do próximo
ano.
A Pista de Atletismo de Lousada é um equipamento
único no concelho e no Vale do Sousa, surgindo
como um local de prática específica da modalidade
para os clubes locais e da região.

NOVOS EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS

Pista de atletismo avança no Complexo Desportivo

obras

O projeto prevê a criação de seis corredores que pas-
sam a oito na reta da meta. Está prevista uma vala de
água para a corrida de obstáculos. Estão ainda pre-
vistas duas pistas para salto em comprimento e tri-
plo salto, área de lançamento de dardo, salto em altu-
ra, salta à vara e lançamento de pesos.
As características da Pista permitem a prática da cor-
rida de velocidade e de resistência, estando prevista
a vala de água para a corrida de obstáculos. Acresce
ainda referir que a reta vai ser dotada com um equi-
pamento de cronometragem eletrónico automático,
designado como sistema de “vídeo-finish”.
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desporto

A Lousada Football Academy foi es-
colhida para a realização do estágio de
duas seleções nacionais de futebol,
Sub-19 e Sub-21.
Entre os dias 8 a 10 de setembro, a equi-
pa orientada pelo treinador Edgar
Borges e recentemente finalista do
Europeu de sub-19, efetuou um está-
gio de preparação em Lousada.
“Esta é uma estrutura excelente, com
condições de relvado ótimas. Espero
que este seja o primeiro de muitos ou-
tros estágios das várias seleções” –
palavras do Selecionador Nacional Ed-
gar Borges.
O capitão da seleção nacional Sub-19
destacou a amável e calorosa receção
e ainda a qualidade do equipamento.
No mês passado, entre os dias 10 e 14,
foi a vez da seleção sub-21 fazer a pre-
paração para o jogo da segunda mão
do play-off de acesso ao Campeonato
da Europa de sub-21 República Checa
2015.
Para Pedro Pauleta, Diretor da Federação Portugue-
sa de Futebol e Chefe de Comitiva da Seleção Nacio-
nal Sub 21 “Lousada tem todas as condições para a
realização deste estágio, que serve de preparação
para o jogo com a Holanda. Esta infraestrutura é
excelente”.
A opinião do Selecionador da equipa Sub 21, Rui
Jorge, foi no mesmo sentido ao referenciar que “ o
Estádio Municipal de Lousada tem um excelente
relvado, facto que é essencial, e tendo também como

COMPLEXO DESPORTIVO

Seleções nacionais Sub-19 e Sub-21 em Lousada

mais-valia o alojamento se situar perto do local de
estágio”.
Relativamente a ambos os estágios o Presidente da
Câmara Municipal, Dr. Pedro Machado, teve a opor-
tunidade de salientar que “a dimensão e qualidade
do Complexo Desportivo, mais concretamente do
Estádio Municipal de Futebol, despertaram a aten-
ção dos grandes clubes e seleções nacionais. Por
isso, é sempre com grande satisfação que recebe-
mos equipas de primeira linha”.



5
educação

A Escola Secundária de Lousada
promoveu no dia 19 de setembro a
cerimónia de entrega dos Diplomas do
Quadro de Valor e Excelência a cerca
de 230 alunos que frequentaram o 10.º,
11.º e 12.º ano no passado ano letivo.
Foram ainda premiados dois alunos, um
dos cursos centíficos humanísticos e
um outro do ensino profissional, que
tiveram as médias mais elevadas.
Para o Diretor do Agrupamento de
Escolas de Lousada, Dr. Filipe Silva,
“estão de parabéns os alunos, pelas notas que
conseguiram, mas também os pais e encarregados
de edução, e os professores que contribuíram para
todo este percurso”.
O Presidente da Câmara Municipal de Lousada, Dr.
Pedro Machado, destacou que “a cerimónia assi-
nala um finalizar de ciclo de estudos com sucesso e
ainda realça a solidariedade, a participação cívi-
ca e outros valores dos jovens”.
A autarquia associou-se a esta festa entregando dois
cheques, no valor de 500 euros cada, aos melhores
alunos do 12.º ano. Os premiados foram a aluna
Daniela Barbosa, do curso científico humanístico de
Ciências de Tecnologias, e Pedro Sousa, do curso
profissional de Gestão e Programação de Sistemas
Informáticos.

Autarquia premeia melhores alunos do secundário

QUADRO DE VALOR E EXCELÊNCIA

No dia 3 de outubro foram entregues os Diplomas de
Excelência e Mérito aos alunos do Agrupamento de
Escolas de Lousada que terminaram o 1.º ciclo e ainda
aos que obtiveram resultados escolares elevados no
2.º e 3.º ciclo no ano letivo passado.
A Câmara atribuiu ainda duas bolsas de mérito aos
melhores alunos do Agrupamento de Escolas
Lousada Norte. Os contemplados são Ana Sofia Ri-
beiro Mendonça, do curso científico humanístico de
Ciências e Tecnologia, e Pedro Miguel Ribeiro Aze-
vedo do curso profissional de Apoio à Gestão Des-
portiva.
No dia 26 de setembro, o Agrupameneto de Escolas
Lousada Este homenageou os alunos com melhores
resultados académicos e ainda os que se destacaram
na área do desporto.

Daniela Barbosa terminou o ensino secundário com a média
de 19,2 valores, tendo entrado para o curso que ambiciona-
va que é Medicina, na Faculdade de Medicina da Universi-
dade do Porto.
Daniela Barbosa destacou ainda que “esta distinção é a re-
compensa de toda a dedicação e trabalho ao longo do meu
percurso académico”. O prémio monetário de 500 euros, ofe-
recido pela autarquia, vai ser aplicado essencialmente em
livros e outro tipo de materiais necessários para a faculdade.
Pedro Sousa, que terminou o 12.º ano com média de 17 valo-
res, sente-se “recompensado pelo esforço feito ao longo do
ensino secundário e, apesar de ser um Curso Profissional,
ao contrário daquilo que muita gente pensa, requer na mes-
ma empenho e dedicação tal como no ensino regular”.

Melhores alunos gostam de estudar
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juventude

José Afonso Sousa, de 17 anos, alu-
no do Conservatório Vale do Sousa,
representou Portugal no Italy
Percussion Competition, um con-
curso de percussão muito concei-
tuado da responsabilidade da
Percussive Arts Society - Italy, ten-
do alcançado o 1.º prémio ex aequo
com a Finlândia na categoria A de
timbales.
José Afonso frequenta o Conser-
vatório do Vale do Sousa desde os
nove anos, tendo inicialmente es-
colhido a Flauta Transversal. No
entanto, no ano letivo seguinte,
quis mudar e entrou em percussão
no regime de ensino articulado.
“Acabei por fazer os dois instrumentos até ao 6.º
grau (10.º ano), percussão em regime articulado e
Flauta Transversal em supletivo, altura em que de-
cidi dedicar-me somente à percussão” – destaca o
jovem que reside em Macieira.
Os timbales, embora não sejam um instrumento muito
conhecido do grande público, fazem parte do estudo
de qualquer aluno de percussão, assim como a
marimba, o vibrafone e a caixa, entre outros. São ins-
trumentos muito usados em orquestra. Muita gente
desconhece o nome, mas
reconhece-os quando vê
o conjunto de “grandes
tambores” tocados por
um único percussionista.
José Afonso Sousa des-
tacou que não se inspi-
rou em ninguém no que
respeita a prosseguir os
estudos nesta área da
música, tendo sido a “cu-
riosidade pelo instru-
mento que me levou a
aprender a técnica e a
linguagem musical dos
timbales. Tendo como
objetivo futuro o traba-
lho numa orquestra pro-

JOVEM TALENTO

Aluno do Conservatório vence concurso internacional

fissional, senti necessidade de crescer como músico
e de me empenhar no estudo”.
A participação num concurso internacional mostra-
se sempre muito importante para qualquer pessoa.
No caso o José Afonso quis ir mais além e procurou
formação para além da que recebia no Conservatório
Vale do Sousa. De acordo com o jovem aluno “en-
contrei o professor Jean-François Lézé, chefe do
naipe de percussão da Orquestra Sinfónica do Por-
to Casa da Música. Passado alguns meses de aulas

particulares, ele desa-
fiou-me a participar na
Italy Percussion Compe-
tition, um concurso de
percussão muito concei-
tuado da responsabili-
dade da Percussive Arts
Society - Italy, este ano
na 12.ª edição, que decor-
reu de 23 a 28 de setem-
bro em Montessilvano,
em Itália, com 34 países
concorrentes. Aceitei o
desafio e trabalhei ar-
duamente com o professor
durante os últimos 6 me-
ses de forma a estar ao
nível do concurso”.
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cultura

O Coro Feminino do Con-
servatório Vale do Sousa
(CVS) vem ao longo da sua
curta existência, sendo
aplaudido por diversos
públicos e simultaneamen-
te oferecendo uma inegá-
vel contribuição para a
qualificação cultural da re-
gião, elevando o nome de
Lousada e do Conservató-
rio que representa.
No final de julho o grupo
foi avaliado e selecionado
pelo comité de seleção dos participantes no concur-
so “Florence International Choir Competition”, que
teve lugar em Florença, Itália. O resultado foi o 1.º
prémio na categoria “Youth Choirs” e o 3.º prémio na
categoria “Sacred”.
Na opinião do responsável pelo Coro, Maestro Síl-
vio Cortez, “não obstante os prémios obtidos, des-
tacam-se orgulhosamente as opiniões dos
representantes dos coros e júri presentes,
os quais consideraram como excecional a
qualidade vocal do Coro Feminino”.
Seguiu-se a deslocação do Coro Feminino à
Suíça para participar no “Festival Choral
International Neuchatel” como resultado das
premissas necessárias para participar, ou
seja, “passando por um crivo muito exigen-
te como é habitual neste tipo de evento. O
Coro Feminino mais uma vez demonstrou
cabalmente a sua qualidade tendo orgu-
lhosamente obtido o segundo lugar na sua

Coro Feminino conquista prémios internacionais
CONSERVATÓRIO DO VALE DO SOUSA

O Coro Feminino do Conservatório Vale do Sousa
foi fundado em setembro de 2007 e tem neste mo-
mento 25 elementos com idades compreendidas en-
tre os14 e os 18 anos, tendo elementos que já termi-
naram os estudos no Conservatório de Música,
mas ainda participam no Coro.  Apesar da sua his-
tória recente apresentou-se já, nos mais variados
espaços de concerto nacionais, destacando-se o
Teatro da Trindade e CCB-Centro Cultural de Belém,
de Lisboa, Casa da Música, no Porto, Universida-

de de Aveiro, Conservatório Calouste Gulbenkian,
em Braga, Festival Internacional de Coros em Al-
bufeira. O Coro Feminino tem ainda marcado entre
outras presenças nas mais variadas localidades do
país como Beja, Miranda do Douro, Salreu, Cres-
tuma, Melres, Paços de Ferreira, Porto e Gaia.
Internacionalmente destacam-se as presenças no
“10èmes Rencontres Internationales de Choeurs
d’Enfants”, em França e o Festival Internacional
de Música de Cantonigrós, em Espanha.

categoria” – como
destaca o respon-
sável do Coro Femi-
nino.
Nas duas semanas
em que o Coro Fe-
minino participou
em eventos interna-
cionais o trabalho
desenvolvido “fi-
cou demonstrado
não só o seu valor
intrínseco mas tam-
bém a cultura em

geral que se produz em Lousada, sempre e de forma
louvável veiculada pelo Conservatório do Vale do
Sousa e seus docentes” – acrescentou o Maestro.
O Prof. Sílvio Cortez deixou ainda um agradecimento
“à Câmara Municipal de Lousada pelo seu apoio
imprescindível e à colaboração sem reticências da
Associação de Cultura Musical de Lousada”.
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juventude

Centenas de jovens em Colónias de Férias*

2000 marca o ano do início daquela que é apelidada,
por muitos jovens Lousadenses, como “a viagem
da vida”! Foi de 16 a 19 de agosto, que ocorreu, pela
primeira vez, a viagem de 40 jovens de Lousada à
cidade de Renteria (Espanha). Acompanhados por
cinco monitores, este foi o início de uma aventura
que, ainda hoje, perdura, para felicidade de muitos!
Estas Colónias de Férias, onde centenas de jovens
lousadenses puderam participar, tiveram sempre
como objetivo proporcionar momentos únicos de
união, amizade, diversão, muitas vezes até paixão, de
quem se dirigia de uma pequena vila até a uma cida-
de desconhecida, rodeados também de desconheci-
dos e que, após 15 dias de convívio se tornavam
numa verdadeira família.
Entre 2 a 16 de julho, desse mesmo ano, também Lousada
recebeu um grupo de 35 jovens espanhóis, cuja progra-
mação se dividiu entre visitas, debates, atividades
desportivas e lúdicas. Esta iniciativa teve como objetivo
prioritário o estabelecimento de laços de geminação
entre os municípios de Lousada e de Renteria.
14 anos depois, os jovens de Lousada continuam a
rumar Renteria e os jovens bascos a visitar Lousada.
Esta é uma oportunidade única onde é possível ci-

mentar os laços que unem as duas terras e que, tal
como o nome geminação indica, é a continuação do
estabelecimento relações recíprocas.
O projeto mantém-se de uma forma viva e entu-
siasmante! As palavras falham para explicar a inten-
sidade com que esses momentos são vividos. Ficam
os abraços de um povo acolhedor, a amizade, a parti-
lha, a solidariedade, o espírito de equipa, os sorrisos
e as gargalhadas e as belas paisagens do país basco
e … Belabaratz.
A Rita Neto, deixou-nos o seu testemunho da passa-
gem por Renteria: “Olhando em retrospectiva, todo
um imenso conjunto de pontos fortes surgem para
tentar descrever aqueles dias fantásticos lá passados.
Desde os conteúdos programáticos, o empenho e a
relação que se estabeleceu com os monitores, o seu
esforço em proporcionar os melhores dias a todos, o
intercâmbio de experiências e de culturas com os
monitores espanhóis que sempre tinham uma palavra
e um sorriso a devolver, fazendo-nos sentir em casa e
em família, as actividades radicais e as dinâmicas de
grupo que contagiavam alegria em cada rosto, e tantos
outros aspectos mais que por serem infindáveis limi-
tam este pequeno testemunho. Foram, sem dúvida, dias

espectaculares! Deles ficam agora os
laços, as amizades estabelecidas que hoje
se mantêm e que com toda a certeza se
irão perpetuar. Ficam as fotografias, as
lembranças e até as cartas que à noite
trocávamos em jeito de correio. Um sen-
timento de nostalgia inexplicável que se
traduz na certeza de que quem lá passou,
jamais esquecerá !”

*Texto escrito pela Dr.ª Inês Fernandes
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município

Desde a apresentação do Orçamento Participativo
Jovem várias foram as propostas apresentadas. De
acordo com o Regulamento foram selecionadas sete
propostas.
Para o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro
Machado, “apesar desta ser uma iniciativa inédita
no concelho, os jovens lousadenses responderam
em número considerável apresentando  um con-
junto diversificado de
ideias e de projetos”.
Até ao dia 30 de outubro,
os interessados votaram
e escolheram a o projeto
que mais gostaram. En-
tretanto a proposta ven-
cedora vai ser incluída
no Plano e Orçamento da
autarquia para ser rea-
lizada durante o próximo
ano.
 “Skate Park Lousada”-
é a designação de uma
proposta que prevê a  a
criação de um local de
diversão desportiva para
a prática de Skate, BMX
ou desportos similares,
baseado nas mais mo-
dernas plataformas e rampas, promovendo o convívio
entre jovens, famílias e amigos no Parque Dr. Mário
Fonseca.
O projeto “Cooltura na Rua” pretende lançar um
desafio aos jovens lousadenses para promoverem e
participarem num concurso onde submetem frases,
pensamentos, imagens, músicas ou versos de sua
autoria e relacionados com Lousada que serão depois
expostas em locais púublicos.
 “Remodelação do Canil Municipal”- é outra das
propostas cujo objetivo passa por remodelar as
condições gerais do Canil Municipal, nomeadamente
no que se refere ao alargamento do espaço e
melhorias das boxes de acolhimento dos animais.

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO JOVEM

O Orçamento Participativo Jovem (OPJ) é um projeto pioneiro, que se realiza  pela primeira
vez, cuja finalidade é aumentar a participação dos mais novos na construção do concelho.

Proposta mais votada integra Orçamento Municipal

Acresce a isto uma série de propostas com vista à
prevenção do abandono e promoção da vacinação,
esterilização e adoção dos animais domésticos.
“Casa Municipal da Juventude” é a designação da
proposta para o edifício da antiga Escola Primária de
Nevogilde. O objetivo é reabilitar um edifício
municipal criando  uma infraestrutura descentralizada
que promova atividades especialmente direcionadas

para a juventude Lou-
sadense.
O projeto “Festival da
Juventude de Lousada
2015 – Novas Ideias, Mais
Emoções” ,  tem como
finalidade alargar a oferta
cultural e musical do
Festival da Juventude de
Lousada. Esta iniciativa
visa oferecer um conjunto
de atividades que comple-
mentem o atual programa,
criando uma série de ini-
ciativas durante os dias
do Festival que promovam
novos estilos, novas ideias
e valores locais.
“Aquisição de um veículo
a favor da Associação de

Solidariedade Social de Nespereira” é a proposta
que tem como finalidade a aquisição de um veículo
devidamente capaz e equipado para prestar este
serviço comunitário, o objetivo da proposta visa
capacitar a associação com uma nova carrinha de
apoio domiciliário.
Uma outra proposta designa-se  “Lousada – Capital
do Teatro da Região do Vale do Sousa”, que pretende
criar um centro de investigação, formação e produção
teatral, desenvolvendo a economia local e a cultura,
estimulando o convívio e atrair o turismo para a
região. Esta iniciativa passa pela formação nas
escolas do concelho, produção de espetáculos e
investigação cultural.
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desporto

Desde 2010, a Associação de Artes Marciais e Des-
portos de Combate Vale do Sousa (AAMDCVS) é o
ponto de encontro de atletas com idades entre os
seis e os 60 anos.
A Associação, sedeada no concelho, é composta por
seis delegações, duas delas em Lou-
sada, uma em Caíde de Rei, desi-
gnada Dojo Marcial HM, e outra na
Lousacorpus.
De acordo com o Presidente da
Direção, Hélder Sousa, “o gosto
pela modalidade surgiu, por isso
experimentámos e, depois, cresceu
a paixão pelas artes marciais alia-
da à camaradagem, ao espirito de
equipa, respeito, humildade e uma
força mental reforçada”.
Assim, desde há quatro anos, data da fundação des-
ta Associação, muitos têm sido os títulos obtidos a
nível, regional, nacional e internacional. Este ano fo-
ram já alcançados diversos prémios, com destaque
para a Dragon Tiger Kung Fu Cup 2014, em que a
associação obteve o 1.º lugar por equipas em Choy
Lee Fut e, na grelha geral da prova, ficou em 2.º lugar.
A AAMDCVS teve, nesta prova, lugares cimeiros,

A Associação de Artes Marciais do Vale do Sousa conta com 80 atletas de várias idades,
que desde a sua fundação tem conquistado vários títulos europeus e mundiais.

JOVENS TALENTOS

Associação de Artes Marciais do Vale do Sousa

como cinco campeões europeus, quatro vice-cam-
peões europeus e um terceiro lugar.
Da participação no Campeonato Mundial de Artes
Marciais, que teve lugar em Vagos, no mês de abril, a
Associação obteve feitos históricos ao conseguir 27

campeões mundiais, 23 vice cam-
peões e 19 terceiros classificados.
Do plano de atividades para os pró-
ximos meses fazem parte ações como
cursos de treinadores, estágios, e
participações em campeonatos inter-
nacionais em países como a Argen-
tina, Hungria, Irlanda, Turquia e In-
glaterra. Mas também a participação
em competições a nível nacional,
com destaque para Leiria, Lisboa, Va-

gos, Coimbra e Porto.
A AAMDCVS conta com cerca de 80 praticantes que
têm como principais objetivos “aprender o sistema e
desenvolver o estilo, a manutenção e perca de peso,
camaradagem e ainda a competição quer amadora
quer profissional”.
A Associação dispõe de treinos de desporto de com-
bate, defesa pessoal, Tai Chi, e o Programa Europeu
do sistema Choy Lee Fut (Kung Fu).




